
Bror Chail, 22 de Fevereiro de 1957

Ao

Comité "Amigos de Bror-Chai lu

Estimado Dp. Corinaldi:-

Com certo atrazo queremos levar a seu conhecimento que É
em 7 de Fevereiro acompanhamos à sua última moradias nosso companhei-
ro Eliezer Kilinsky, de 19 anos de idade, soldado da Tzvá 34888
Leisrael, que morreu em ação militar. OQ sepultamento foi realizado
com e presenço de toda nossa população e com o acompanhamento de
grande guarda de honra militar e altos oficiais do Exército.
Detalhes não são conhecidos = sinal que não devem ser conhecidos.
Eliezer Kilinsky chegou ao paiz há 3 anos, educou-se na Chevrat
Henoar em Mishmar Hasharon e depois entrou para o Exército no Nachal.
Deixou um irmão casado, nosso companheiro Aron Kilinsky, mãe e
2 irmôs no Rio de Janeiro.

Mais um valoroso filho de nosso povo que cae na defesa
de nossa independência e integridede, por um amanhã seguro pora nós,
nossos filhos e todo o povo.

Que seja esto a última notício desta espécie que tenha-
mos de enviar - é nossa profunda esperança.

Transferência de dinheiro:- Aguardamos resposta às nossas cartas
anteriores.

Beit Ruy Berbosa:- Prometemos esclarecer devidamente o assunto
e na primeira oportunidade escreveremos defi-
nitivamente nosso pensamento. no tocante,

Cortinas:- Remetemos onexo informações precisos e detalhadas,
A preparados segundo seu acertado conselho, pelo compa=

nhelro José Ledo*Karabitchevsky, que se revelou profun=
do conhecedor do assunto. Queremos apenes ressaltar que segundo
José Ledo si es cortinas forem preparadas de acórdo com as suas

instrutões técnicas = cortinas que lembramos novomente forom ¡nsis=
tentemente propostas pelo nossos amigos do Comité e não por ngs =

... 
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elas serão um tanto dispendiosos. Achamos conveniente frizor êste
detalhe afim de nos eximir de qualquer responsabilidade no tocante
à hipotéricos comentários que os chaver im de Bror-Chai| são por
demais "grô-finost,..

Ainda faltam detalhes no tocante ao novo gan-keladim
e o Bait-Colel - que por ora (si bem que sua construcdo já foi apro-
vada em princfpio) só estáo no papel e as plantas ainda ndo se encon-
trem em nosso poder, Assim que soubermos todos os detalhes das jane-
las destas edificações - ser-lhes-ão devidomente remetidos.

No Meshek:- Recebemos Ultimamente os pois de dois de nossos compo-
nheiros do Egito - que chegarom sãos e salvos em compo-O
nhia de 2 filhos menores. Tombém chegou a Bror-Chai|

e mãôe de um outro companheiro do Egito. Assim elevou-se o número
de pais que vivem atualmente aquí a 26 pais.

Construções:- Fomos notificados que receberemos 3 casas de 4 quartos
cada - quota especial que a Sochnut distribuiu a alguns
ktbutzim que absorvem aliá, Mesmo levando em conta as

3 casos anteriormente aprovadas todos Estes novos quartos acrescidosnão atenderão às nossas necessidades até o fim de 1957 si considerar-
mos o número de chaverim do movimento, famílias jovens, pais de cha-
verim, etc., que preparam-se pora fazer solid. Estemos por conseguin-
te em constante contácto com as Instências colonizadoras afim de con-
seguir um aumento no quota de quartos pêra moradia.

Quanto ao chadar heochel, nosso companheiro Vittório
informou-me que a quantia que a Sochnut está disposta a nos empresta
para sua construção estóé muito aquém das necessidades, Ele estg
trabalhando com afinco no projeto, que levará em conta o crescimento
de nossa população - projeto que estamos seguros serg novo fruto do
seu talento e capacidade de trabalho,

Quanto so financiamento da planejada construção do
chador haochel, assim que estivermos de posse de maiores dados - lhes
escreveremos e nos consultaremos sôbre es possibilidade de ajuda por

parte do Comité,

Nossos amigos poderão constatar - atravéz do lista deassunto por nós abordados — que apesar da diffeil situação polTtica
que atravessamos, continuamos agora como antes e como depois - atare-fados na construção de nossa casa comum, confiantes na nossa firme e
resoluta direção política.

No sábado passado realizamos interessante passeio decominhão. 80 chaverim (em 2 viagens) visitorom a bela cidade de Gaza, 
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(bela nas proporções grabes), Hen Yunes (onde vimos o prédio da

polfcis por nós dinomitado há meses atrás em ousada ação militar)

e Refisch. Com que segurança e colma viajemos pelas estradas, visi-

tamos as trincheiras por nós ocupados logo após' a rendição de Gazs,

vimos os acampamentos dos refugiados drabes, etc.

Diffcil crêr que aqueles pléácidos campos tronsformar-

se-8o novamente em fonte de preocupação e tensão.

Bem, finalizamos por hoje na espera de pronta resposta

às nossas cartas anteriores, a

Nossas calorosas saudações a todos os nossos amigos,

PyPer

 


